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1. Metodologia

2. Formulação da política

3.  Reunião de Harmonização

Consultas provinciais Consultas dirigidas Painel de debateEntrevistas com midia

Draft (resumo público) da política /PNF para consulta
Janeiro 2019

1. O PROCESSO ( de forma resumida)

9 províncias Todas províncias ( 
excepto Tete e C.D: 
luto nacional)

8 províncias 05. Março.2019



Relatório das consultas

Secção 1 – Generalidades  da política – compilação dos 
grupos de trabalho
Secção 2 – Pilares da política – compilação dos grupos de 
trabalho
Secção 3 – Compilação das sínteses das sessões plenárias
Secção 4 – Compilação dos Papel dos actores
Secção 5 – Compilação das sínteses das reuniões dirigidas 
com a OSC’s.
Secção 6 – Compilação de aspectos relacionados com o 
Programa Nacional de Florestas



AS CONSULTAS EM NÚMEROS

• TODAS AS SESSÕES DE DEBATE FORAM MODERADAS POR REPRESENTANTES DA 
SOCIEDADE CIVIL, DOS QUAIS SE DESTACAM 2 SENHORAS: Luisa Hoffman em
Nampula do Forum terra e Dulce combo da AAAJC

• PRESENÇA DE  SEXA GOVERNADOR EM NAMPULA E GAZA

• PLANTIO SIMBÓLICO EM 3 PROVÍNCIAS



AS CONSULTAS EM NÚMEROS : participantes
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AS CONSULTAS EM NÚMEROS:  género

Províncias
Nr total  

participantes
Nr

mulheres
% 

mulheres
Maputo 91 25 27
Gaza 97 31 32
Inhambane 68 22 32,4
Manica 0 0 0

Sofala 98 10 10

Tete 140 36 26
Nampula 102 18 17,6

Zambézia 121 17 14
Cabo
Delgado 104 21 20,2
Niassa 101 19 18,8
Total 922 199 21,6

• Maior participação de 
mulheres nas províncias do 
sul;

• Em todas as províncias as 
mulheres tomaram a 
palavra e falaram.

AS MULHERES:
Participaram da equipe técnica;
Moderaram plenárias;
Moderaram grupos de trabalho;
Exprimiram opinião em todas sessões plenárias;



AS CONSULTAS EM NÚMEROS – participantes por sector

Representantes do sector público dominaram em todos os
seminários ( 42%), mas particularmente em Maputo;

Provincias público privado comunidades OSC's midia Academia
equipe 
técnica

Maputo 61,5 12,1 7,7 4,4 nd 3,3 11,0
Gaza 33,7 16,3 4,7 32,6 7,0 0,0 5,8
Inhambane 44,1 25,0 7,4 10,3 4,4 2,9 5,9
Sofala 42,9 29,6 11,2 10,2 1,0 1,0 4,1
Tete 40,0 21,0 10,0 13,0 8,0 3,0 5,0
Nampula 39,2 13,0 20,5 15,6 3,9 2,9 4,9
Zambézia 28,0 9,9 13,0 33,0 5,0 6,6 4,1
Cabo Delgado 42,3 15,4 14,4 14,4 2,0 4,8 6,7
Niassa 42,5 13,9 9,9 23,8 5,9 4,0 5,0
MEDIA 41,6 17,4 11,0 17,5 4,1 3,2 5,8 

As organizações da sociedade civil constituem o segundo sector mais
representado , destacando-se as províncias da Zambézia ( 33%) e 
Gaza (32,6%).



Consultas dirigidas
A verdadeira inovação e resultado de articulação com a 

sociedade civil 
Um crescendo de colaboração

• Avaliação de operadores
• Avaliação da governação

• Consulta da política. 

1. C. Delgado – 18 de março de 2019 
2. Niassa – 13 de Março de 2019  
3. Nampula – 26 de Março de 2019 
4. Sofala – 11 de Março de 2019 
5. Manica – 14 de Março de 2019 
6. Tete – 18 de Março de 2019 
7. Inhambane – 22 de Março de 2019 
8. Gaza – 25 de Fevereiro de 2019 



AS CONSULTAS EM NÚMEROS – participantes por sector –
cont.

Provincias público privado comunidades OSC's midia Academia
equipe 
técnica

Maputo 61,5 12,1 7,7 4,4 nd 3,3 11,0
Gaza 33,7 16,3 4,7 32,6 7,0 0,0 5,8
Inhambane 44,1 25,0 7,4 10,3 4,4 2,9 5,9
Sofala 42,9 29,6 11,2 10,2 1,0 1,0 4,1
Tete 40,0 21,0 10,0 13,0 8,0 3,0 5,0
Nampula 39,2 13,0 20,5 15,6 3,9 2,9 4,9
Zambézia 28,0 9,9 13,0 33,0 5,0 6,6 4,1
Cabo Delgado 42,3 15,4 14,4 14,4 2,0 4,8 6,7
Niassa 42,5 13,9 9,9 23,8 5,9 4,0 5,0
MEDIA 41,6 17,4 11,0 17,5 4,1 3,2 5,8 

As comunidades e sociedade civil constituem 28% dos participantes;

O Sector privado foi o menos representado ( 17,4%). 
Sofala foi a provincia com maior número de operadores



SECTORES PLANO REALIDADE
Público 33 47 
Comunidades/OSC 33 36 
Privado 33 17
TOTAL 100 100 

CONSULTAS EM NÚMEROS – participantes por sector – cont.

Necessidade de envolver o sector privado
no processo de consultas dirigidas

Reunião Complementar com a Confederação das Associações
Económicas de Mozambique (CTA)
Maputo 27 de Abril 2019
Delegação da DINAF & equipe técnica FAO (6 representantes
incl. Bio Fund e AMOMA)

Envolvimento do CTA no processo de integração das 
contribuições colhidas nas consultas atraves do Focal Point



3. OS DISCURSOS  DOMINANTES NAS CONSULTAS ( Debates)

• Revisão das contribuições e incorpração na Política
Florestal

• 113 contribuições destacadas para a avaliação

• Análise das contribuições dos grupos de trablho -
processo de consulta pública 

• exclusão de  contribuições já incluídas (saneamento)

• Cerca de 40 contribuições relevantes, que encontrarão
uma incorporação ao documento da PF ou PNF



3. OS DISCURSOS  DOMINANTES NAS CONSULTAS ( Debates)
TEMAS MP GZ IB SOF TETE NAMP ZB NIA CD total

20 % e mecanismo de canalização/ 
prestação de contas/ contrato de 
responsabilidade social 7
Necessidade de reflorestamento e  
os 15%; 5
Fontes alternativas de energia/ 
incentivos e massificação de gás 5
Ramadas pra carvão 2
Fiscalização ( reforço, rastreamento e 
medidas punitivas) 8
50% e denunciantes das 
comunidades 2
Autonomia /descentralização 3
Educação /capital humano/ 
assistência técnica 5
Mercados de produtos acabados 2
Padronizar sacos de carvão 2
Ordenamento territorial 3
Corrupção 4
Quotas de exploração ( revisão, 
aumento)/ serração obrigatória 3



4. Aspectos de forma

1. Predominam as correcções /preferências de redação e 
gramática.

2. Sugere-se o uso de linguagem simples na política
3. Solicita-se a definição do património florestal  ( plantações/ 
nativas/ espécies rapido crescimento/ sp nativas)
4. sugere-se acrescentar  integridade/honestidade  e 
transparência nos valores
5. Pede-se para reformular  valor de sustentabilidade
6. corrigir o domínio económico ( gralha no texto ). sugere-se 
incluir combate aos crimes ambientais e exploração ilegal nos 
domínios;
7. Necessidade de quadro especifico para monitoria e 
implementação da política
8. Muitos princípios. Preciso eliminar repetidos;
9. Mangais e a política florestal;
10. Harmonização com outras políticas



4. Aspectos de forma

		
prazos	

número	de	anos	 PROGRAMA	

Inhambane	 Maputo	 C.	Delgado	 prioridade	 PNF	
curto	 1	 	5-7	 1	 1	 0-5	

médio	 2	 	7-14	 2	 médio	 	6-15	
longo	 5	 		 3	 longo	 >15	
	

DEFINIR CURTO/MÉDIO/LONGO PRAZO

1. Quadro legal; 
2. Quadro institucional; 
3. Desenvolvimento económico ( que inclui as quatro cadeias de valor)
4. Comunitário locais , e 
5. Serviços ambientais.

Re-arranjar os pilares ; Estrutura sugerida:



8. Próximos passos e cronograma – política florestal
Abril Abril Maio Maio Maio Maio junho Junho julho 
15 a 21 22 a 28 29 a 05 05 a 12 13 a 19 20 a 26 27 a 02 03 a 09 01 a 07 

Finalização de relatório 1
Carla / + Revisão 

parceiros

Finalização do Policy Brief 2 30. Apr
Carla / + Revisão 

parceiros

Finalização do Policy Brief 3 08. Mai
Carla / + Revisão 

parceiros

Finalização do PNF (Versão Pós-Consultas) 13. Mai
Carla / + Revisão 

parceiros

DRAFT da Política Florestal  - (aspectos de 
redação, aspectos de reflexão, pronto para 
harmonização e circulação)

10. Mai chicue e andré

Elaboração do Docie para o Gabinete da SP do 
MITADER - Reunião Nacional

10. Mai DINAF

B)  Agenda para a Reunião Nacional 

C) Resumo do processo recorrido das políticas 
públicas (extraido do relatório de finalização)

com a CTA - confederação das associações 
económicas

26. Abril
DINAF /  Equipe 
Centro (inc. CTA)

Apresentação do Ponto de situação no Conselho 
administrativo do FNDS

DINAF /  Equipe 
Centro (inc. CTA)

Apresentação do Ponto de situação e DRAFT da 
Política no Comité de Revisão

DINAF /  Equipe 
Centro (inc. CTA)

Apresentação do DRAFT da Política no Conselho 
Técnico DINAF

DINAF /  Equipe 
Centro (inc. CTA)

Apresentação em Conselho consultivo MITADER
DINAF /  Equipe 
Centro (inc. CTA)

Responsavel

A) Cobertura com datas

D)  Projecto da Política Florestal (versão 1. pós consultas públicas) 

E)  Programa Nacional de Florestas (versão 1. pós consultas públicas)

1. RELATÓRIO DAS CONSULTAS & DOCUMENTOS FINAIS

2. REUNIÕES COMPLEMENTARES - sector privado

2. DOCUMENTO DE PROJECTO DE  POLITICA

CRONOGRAMA PARA REUNIÃO NACIONAL



8. Próximos passos e cronograma – política florestal

Abril Abril Maio Maio Maio Maio junho Junho julho 
15 a 21 22 a 28 29 a 05 05 a 12 13 a 19 20 a 26 27 a 02 03 a 09 01 a 07 

Apresentação do Anteprojecto ao Governador 
na Sessão do Governo 

30. Apr DINAF /  Equipe 
Norte

Preparação de programa e convites, Reuniões 
dirigidas etc. (Equipe Norte)

06. Mai DINAF /  Equipe 
Norte

Sessão da Consulta Pública em Manica (Equipe 
Norte)

07. Mai DINAF /  Equipe 
Norte

autorizacao do seminario nacional ( dossier, 
plano de comunicacao e oficios)

DINAF / Toda 
Equipe FAO, FNDS

Preparação de programa e convites
DINAF / Toda 

Equipe FAO, FNDS

Reunião nacional ( terça feira - 04 de Junho?) 20. Mai
DINAF / Toda 

Equipe FAO, FNDS

Preparacao de dossier para ministro Equipe técnica

Concelho consultivo  MITADER ( Gabinete juridico 
inclui esqueleto da lei)

Gabinete juridico

Preparação do Conselho de Ministros Gabinete juridico + 
André+chicue

Conselho de ministros

6. ESQUELETO DE LEI FLORESTAL André e Chicue

5. PREPARAÇÃO PARA O CONSELHO DE MINISTROS

Responsavel

4. PREPARAÇÃO DA REUNIÃO EM MANICA

4. PREPARAÇÃO DE REUNIÃO NACIONAL

CRONOGRAMA PARA REUNIÃO NACIONAL


